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RESUMO 

Sementes de algodão mocó Bulk C-71, SC-9193,Bulk C, 

PB 117-20/8 e Bulk C-74 colhidas em cinco locais, foram estu 

dadas pela germinação e vigor logo após a colheita e 80, 120 

e 180 dias após armazenamento em ambiente artificial 	com 

32±2°C e 20%, 40%, 60% ou 80% de umidade relativa e em ambi 

ente natural. 

Segundo o vigor inicial Acopiara e Mombaça foram os 

melhores locais para as cultivares Bulk C-71, SC-9193 e PB 

117-20/8, assim como Milagres e Missão Velha foram para 	o 

Bulk C-74. Este foi superior as demais em germinação e vigor 

iniciais. 

Quanto ao período de armazenamento, a germinação,aos 

80 dias, foi significativamente igual para todas as cultiva 

res, exceto à Bulk C, que se mostrou in 'erior. No entanto,em 

períodos maiores os Bulk C-71 e Bulk C-74 foram superiores as 

outras. O período de 80 dias foi mais adequado à _manutenção 

da viabilidade das sementes armazenadas em 80% de umidade re 

lativa,, bem como 120 dias foi para o ambiente natural. 

A Umidade relativa (UR) do ambiente de armazenagem 

foi diretamente associada à germinação, pois as sementes man 

tidas durante 80 dias em 40%, 60% e 80% UR e no ambiente na 

tural, aumentaram a germinação em 1.2%, 20.3%, 33.4% e 24.4% 

respectivamente. Entretanto em 20% UR reduziram 10.8%. Isto 

ocorreu pela influência da porcentagem de sementes duras, a 

qual foi inversamente associada à umidade relativa. 

Sementes mantidas 170 dias em 20% UR e mais 10 dias 
em 80% UR, elevaram a germinação e reduziram as sementes du 

ras, tanto quanto as armazenadas em 80% UR durante 180 dias. 
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ABSTRACT 

The germination and vigor of "mocó" cotton (Gossypi  

um hirsutum L. r. marie  galante  Hutch) seeds, cultivars Bulk 

C-74, Bulk C-71, Bulk C, SC-9193 and PB 117-20/8, harvested 

at the counties of Milagres, Missão Velha, Acopiara, Momba 

ça and Quixadã, all in the State of Ceará, Brazil, were de 

termined after they were stored at room conditions of the 

Laboratory of Seed Technology of the University of 	Ceará 

and at environments with 20; 40; 60 and 80% relative humi 

dity and temperature of 32±2°C during 80; 120 and 180 days. 

The germination and vigor of the seeds determined 

before the storage were not affected by the harvest place, 

however differences between cultivars were observed, 	and 

the Bulk C-74 showed the best performance. 

The period of storage of the seeds up to 180 days 

did not affect the germination significantly, however, the 

vigor was significantly higher at 120 days than at 80 and 

180 days. The germination and vigor of cultivars were affec 

ted by the storage period with Bulk C-74 and Bulk C-71 show 

ing the highest values. 

The storage conditions affected the germination and 

vigor of the seeds of all cultivars. The seeds stored 	at 

80% relative humidity showed higher germination and vigor 

than those stored at 20% relative humidity. 

The low germination and vigor for the seeds stored 

at low moisture was due to higher percentage of hard seed 

induced.by that condition. 

Since the seeds stored at the conditions of 	the 

Seed Technology Laboratory showed germination and vigor si 

milar to the seeds stored at 80% relative humidity,it's pos 

sible do infer that for the conditions of Fortaleza, Ceara, 
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the seeds of "mocõ" cotton do not need control of humidity 

for storage, up to a period of 180 days. 



1 - INTRODUÇÃO 

A cultura do algodão é de grande importância no con 

junto sócio-económico do Nordeste do Brasil, constituindo-se 

uma das principais fontes de divisas dessa região (BNB,1971), 

cuja região participa com, aproximadamente, 23% da produção 

nacional (FIBGE, 1982). 

O Estado do Ceara é o principal produtor de algodão 

do Nordeste, contribuindo com 36.9% da produção 	regional 

(FIBGE,1982). O algodão arbóreo, em 1979, foi 	responsável 

por mais de 92% do total da produção deste Estado 	(FIBGE, 

1980), sendo o algodão mocó (Gossypium hirsutum L. raça marfe 

galante  Hutch) o seu principal representante. 

A produtividade de algodão arbóreo em caroço neste 

Estado, em 1980 foi de apenas 195 Kg/ha (FIBGE,1982). Acredi 

ta-se que, um dos grandes problemas que têm causado essa pro 

dutividade baixa, seja a inferioridade da qualidade fisioló 

gica das sementes usadas para plantio, cuja inferioridade po 

de ser devida à sementes produzidas em locais impróprios e/ 

ou armazenadas sob condições insatisfatórias. 

Em uma mesma planta de algodão, G. hirsutum L., pode 

haver em média uma diferença de 60 dias entre a primeira e a 

última abertura dos frutos (ZINK,1969 - e ALVES et alii, 1976). 

Normalmente o algodão mocó só é escolhido, quando a maioria 

dos capulhos se encontra aberta. Isto faz com que os 	capu 

lhos mais velhos, que abrem primeiro, sejam expostos por vã 

rios dias às adversidades ambientais, causando deterioração 

das sementes e/ou predispondo-as a uma deterioração mais rã 

pida, quando armazenadas. Em vista disto, devem ser preferi 

dos os locais de cultivo com condições ambientais 	favorá 

veis á manutenção da qualidade fisiológica das sementes. 

As sementes após a colheita, necessitam ser conveni 

1 
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entemente armazenadas, para que possam manter as suas quali 

dades fisiológicas. Os fatores ambientais que exercem maior 

influência sobre a qualidade das sementes armazenadas são a 

temperatura e a umidade relativa. Este último é de fundamen 

tal importância, pois estã intimamente associado ao teor de 

umidade das sementes, o qual pode ser a maior causa de redu 

cão da qualidade fisiológica de sementes armazenadas. 

Este trabalho objetiva estudar a influência de cinco 

locais de colheita e de cinco condições e três períodos 	de 

armazenamento sobre a germinação e o vigor das sementes de 

cinco cultivares de algodão mocó. 



2 - REVISÃO DA LITERATURA 

2.1 - Local de Colheita 

Na literatura referente aos estudos com sementes de 

algodão, encontram-se diversos trabalhos, que demonstram as 

variações na germinação, no vigor, na porcentagem de 	semen 

tes dura, no peso das sementes e em outros parâmetros de qua 

lidade das sementes, em função das condições de campo onde 

foram desenvolvidas. Neste particular a umidade relativa e a 

temperatura do ar parecem afetar mais diretamente,enquanto a 

fertilidade do solo e outros fatores com menor intensidade, 

apesar de que a interação entre os diversos fatores ambien 

tais devem contribuir para o aparecimento das variações aci 

ma mencionadas, desde a formação e desenvolvimento da planta-

mãe até a colheita das suas sementes. 

SIMPSON & STONE (1935) observaram que na época da co 

lheita, se o tempo estiver seco, as sementes de algodão, G. 

hirsutum L., conservam bem as suas qualidades fisiológicas, 

porém se estiver úmido, podem-se estragar, mesmo antes da co 

lheita ou perderem o poder germinativo em pouco tempo. 	CRO 

CKER (1948) observou maior quantidade de sementes duras 	de 

trevo branco, Trifolium repens L., quando estas amadureciam 

em locais quentes e secos, comparativamente as que 	amadure. 

ciam em época chuvosa. ZINK (1969), estudando o poder germi 

nativo de sementes de variedades paulistas de algodão 	(G. 

hirsutum L.), encontrou diferença altamente significativa pa 

ra locais, variedades e interação local .X variedade. 

As altas temperaturas e baixasprecipitações pluvio 

métricas mostraram-se relacionadas com a baixa produtividade 

de algodão, Gossypium hirsutum L., além de baixo vigor das 

3 
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suas sementes (PEACOCK & HAWKINS,1970). O armazenamento das 

sementes começa no campo, no momento em que elas atingem o 

seu ponto de maturação fisiológica, pois a partir dai, 	ini 

cia-se o processo de deterioração, o qual é influenciado por 

vários fatores, entre outros: o clima e a ação de insetos e 

doenças (HARRINGTON, 1972.b). Ao estudar a maturação de 	se 

mentes de algodão (G. hirsutum  L.), provenientes de duas épo 
cas de semeadura, CARVALHO (1974) avaliou o vigor, a germina 

ção, o teor de umidade, o tamanho e o peso das sementes, ve 

rificando, que as condições climáticas foram marcantes no de 

senvolvimento de cada parâmetro avaliado, com exceção do ta 

manho das sementes. PASSOS et alii (1973) asseveram que de 

pendendo das condições climáticas de campo, se as sementes 

de algodão não forem colhidas, podem germinar dentro do pró 

prio capulho. 

A severidade da deterioração das sementes está asso 

ciada com as condições ambientais reinantes antes da colhei 

ta (DELOUCHE,1975). Estudando o vigor e a maturação de semen 

tes de algodão, G. hirsutum L., ALVES et alii (1976), 	nota 

ram que apesar do ponto de máximo peso de matéria seca, ter 

sido atingido aos 70 dias após a fecundação, a deiscéncia dos 

frutos foi verificada a partir dos 60 dias, demonstrando,que 

o vigor das sementes pode ser afetado pelas condições de cam 

po, mesmo antes de atingirem o seu ponto de maturação fisio 

lógica. Muito embora o teor de umidade.da semente sofra mai 

or influência das condições ambientais.e do período de .expo 

sição a essas condições após a sua completa maturação fisio 

lógica. CALDWELL (1963), observou uma considerável deteriora 

ção em sementes de algodão, G. hirsutum L., ocorrida entre a 

abertura dos frutos e a colheita. 

MATHENGE & GRABE (1977) afirmam, que o vigor e o pe 

so das sementes de trigo, Triticum aestivum L., para plantio 

dependem mais das condições do local de colheita do que da va 

riedade, densidade de plantio, irrigação ou adubação nitroge 

nada. BUXTON et alii (1978) constataram que alterações ambi 

entais durante a produção das sementes de algodão, eram res 



ponsáveis pelas variações no vigor das sementes, sendo que 
o tipo "Pima" (G. barbadense L.) foi mais sensível do que o 

tipo "Deltapine" (G. hirsutum L.), BACIU-MICLAUS,referido por 

CARVALHO & NAKAGAWA (1980), afirma que locais com baixa umi 

dade relativa e alta temperatura, originam, em soja, Glycine  

max  (L.) Merril , maior porcentagem de sementes duras. 

2.2 - Armazenamento 

Logo após a colheita as sementes de algodão, G. hir 

sutum L.gerrninam muito lentamente. Entretanto, quando 	seca 

das e armazenadas, a velocidade de germinação melhorava con 

sideravelmente em poucas semanas (SIMPSON, 1935 b). Em 	ou 

tro trabalho, SIMPSON (1935\'a) encontrou uma estreita 	rela 

ção entre a umidade e a duração do poder germinativo das se 

mentes de algodão, G. hirsutum L., de modo que as 	sementes 

da cultivar "Sea-Island", com umidade reduzida a 8% e armaze 

nadas em lugar seco, conservaram-se bem por 4 anos e 6 meses. 

Todavia, as sementes de algodão "Upland" deterioravam-se ra 

pidamente, quando apresentavam mais de 10% de umidade e com 

aproximadamente 14% perdiam o poder germinativo em apenas .9 

meses. Em mais um estudo, SIMPSON (1942) verificou que a qua 

lidade fisiológica da semente de algodão, G. hirsutum L.,era 

conservada quando estas apresentavam baixo teor de umidade, 

mesmo submetidas a temperatura elevada. O autor observou tam 

bém que as sementes úmidas conservam-se bem sob baixas tempe 

raturas,e que temperatura e umidade altas provocam elevação 

proporcional na liberação de ácidos graxos e deterioração ma 

is rápida das sementes. 

Estudando a higroscopicidade de sementes de algodão, 

FRANCO (1943), constatou que elas só respiram apreciavelmen 

te, quando armazenadas em ambiente com mais de 80% de umida 

de relativa. Conforme DELOUCHE (1971), citado por TOLEDO & 

MARCOS FILHO (1977), desde que haja possibilidade de opção en 
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tre a baixa umidade e a baixa temperatura, recomenda-se que 

se efetue o armazenamento em baixa umidade. Dados obtidos pe 

lo referido pesquisador em experimentos de conservação 	de 

sementes de sorgo, mostram que, com umidade relativa baixa, 

houve conservação de poder germinativo, mesmo sob temperatu 

ras mais altas; porém com a elevação da umidade relativa,não 

ocorreu boa conservação, mesmo sob as temperaturas mais bai 

xas. Para HARRINGTON (1972' a) , citado por BOSCO (1978) , 	a 

longevidade da semente é máxima quando armazenada em ambien 

te com menos de 25% UR, pois a quebra da camada monomolec`u 

lar de água das macromoléculas que impedem os processos oxi 

dativos, inicia-se quando a umidade relativa é de aproximada 

mente 25%, aumentando acentuadamente com o decréscimo deste 

percentual. DELOUCHE et alii (1973), estudando a conservação 

de sementes oleaginosas, recomendam os seguintes níveis máxi 

mos de umidade relativa e temperatura, para a manutenção da 

germinação e do vigor de sementes armazenadas até 9 meses .: 

30°C e 50% UR ou 20°C e 60% UR, respectivamente para as 	se 

mentes com teor de umidade de 8% ou 9,5%. BASS (1973), encon 

trou que o armazenamento de sementes pode ser satisfatório 

em temperatura entre 5 e 29°C, porém aquelas abaixo de 18°C 

são as mais aconselhadas para a maioria das espécies de se 

mentes. 

Segundo POPINIGIS (1976) muitas regiões 	climáticas 

brasileira são favoráveis ou desfavoráveis ao armazenamento 

de sementes no período compreendido entre a colheita e o plan 

tio subsequente. Nas desfavoráveis, torna-se necessário ar 

mazenar sob condições de umidade relativa e/ou temperatura 

controladas. Salienta também, que as atividades de microorga 

nismos e de insetos bem como a elevação da temperatura da se 

mente, face aos processos respiratórios, são causados 	pela 

elevação do teor de umidade da semente, durante o seu armaze 

namento. LAGO (1976) trabalhando com 20 lotes de sementes de 

algodão (G. hirsutum L.), armazenadas durante 3, 5, 7 e11 me 

ses, em lugar aberto no Mississipi, constatou que houve cor 

relação positiva entre a germinação inicial e as germinações 
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apõs os referidos períodos de armazenagem, bem como ocorreu 

correlação altamente significativa entre os resultados 	de 

primeira contagem da germinação antes e depois do armazena 

mento e, que a germinação foi diretamente associada ao tem 

po de armazenagem das sementes. AKIL & QUEIROZ (1978), estu 

dando a capacidade de armazenagem de 14 cultivares de sorgo, 

Sorghum  bicolor (L.) Moench, observaram que a 90% UR, o grau 

de deterioração era muito alto, de modo que a 	viabilidade 

das sementes de baixa qualidade aproximou-se de zero, aos 45 

dias de armazenamento. No entanto, neste mesmo período, 	as 

condições de 60% UR e 75% UR não foram prejudiciais à germi 

nação das melhores cultivares. 

De acordo com GOEDERT & WETZEL (1979) as sementes de 

algodão, Gossypium spp., pertencem ao grupo das chamadas "Se 

mentes Ortodoxas", nas quais o período de viabilidade é 	in 

versamente proporcional à temperatura e ao teor de umidade. 

Asseveram também que, nestas sementes, o conteúdo de umidade 

pode ser reduzido a valores de 2% a 5%, não havendo limite mi 

nimo para a temperatura. AKIL & ARAUJO (1979) verificaram que 

a umidade relativa alta, no ambiente de armazenagem causou 

quebra de dormência em sementes de sorgo, Sorghum  bicolor(L) 

Moench. CESAR (1980),trabalhando com sementes de algodão mo 

có, G. hirsutum L. marie galante  Hutch, verificou diferença 

de germinação entre as cultivares, bem como entre as =.condi 

ções de armazenamento, de forma que a alta umidade relativa 

reduziu o número de sementes duras, elevando a porcentagem de 

germinação aos 60 dias de armazenagem; no entanto, ocorreu o 

contrário em todas as cultivares armazenadas em baixa umida 

de relativa. Observou também, que aos 180 dias de 	armazena 

gem em alta umidade relativa, houve redução de 	germinação 

em virtude da deterioração das sementes ter sido superior à 

quebra de dormência. LIM, citado por CARVALHO & 	NAKAGAWA 

(1980), estudando a germinação em sementes de sorgo, que fo 

ram armazenadas em 40%; 60% e 80% UR e em temperatura de 10; 

20 e 30°C, observou que em 40% UR, mesmo em temperatura cons 

tante de 30°C, a germinação foi mantida durante 12 meses,nos 
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mesmos valores do inicio do armazenamento. Contudo, quando 

a umidade relativa era alta (80%), mesmo em temperatura bai 

xa (100C), a germinação decresceu rapidamente, de modo que 

aos 8 meses as sementes não mais seriam aceitas como certifi 

cadas. 

2.3 - Germinação e Dormência  

Um dos mecanismos de dormência em sementes de algo 

dão é a impermeabilidade do tegumento à água.As sementes que 

não absorvem água por causa deste mecanismo, são comumente 

denominadas de "Sementes Duras", podendo apresentar grande Lon 

gevidade, uma vez que as características dos seus tegumentos 

contribuem, para que ocorra pequena atividade metabólica em 

seus interiores. 

Os efeitos da dormência sobre a germinação de semen 

tes de algodão, G. hirsutum L., dependem da cultivar e podem 

durar de 25 a 150 dias (CHRISTIDIS, 1955). A porcentagem de 

germinação da semente de algodão, G. hirsutum L., pode vari 

ar com a temperatura usada no teste (BOLLENBACHER et alii, 

1959). Ao avaliarem as qualidades fisiológicas de 	varieda 

des de algodão (Gossypium hirsutum L.) CHRISTIANSEN & MOORE 

(1959), constataram que algumas delas produziram sementes,que 

após a maturação, apresentavam tegumento duro e impermeável à 

água, ocasionando, consequentemente, uma lenta germinação.Em 

outro trabalho, CHRISTIANSEN & JUSTUS (1963) ao estudarem a 

impermeabilidade à água das sementes de algodão, G. hirsutum 

L., notaram que após a exposição destas a umidade 	relativa 

elevada em condições de campo, a germinação e o conteúdo de 

ácidos graxos permaneceram inalterados por maior espaço de 

tempo nas sementes duras, enquanto a qualidade - fisiológica 

das sementes normais foi severamente reduzida. Os autores ob 

seroaram que a permeabilidade do tegumento da semente de al 

godão aumenta ligeiramente durante o seu período de armazena 
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mento, principalmente, quando ela fica exposta às 	.flutua 

ções de temperatura e umidade relativa. BOLLENBACHER et alii  

(1963), verificaram que a porcentagem de germinação das 	se 

mentes de algodão, G. hirsutum L., é uma característica da 

variedade. 

Em alguns casos, a dormência pode ser superada por 

simples armazenamento da semente durante algumas semanas ou 

poucos meses, de modo que imediatamente após a colheita, 	a 

semente não germina, passando a germinar logo após o referi 

do período de armazenamento. Este tipo é conhecido por "dor 

méncia primária de pós-colheita". BARTON, citado por POPINI 

GIS (1977), afirma, que o algodoeiro (Gossypium hirsutum L.) 

pode apresentar este tipo de dormência. PORTER, também .refe 

rido por POPINIGIS (1977), comprovou em testes de 	laborató 

rio, que as sementes de algodão (Gossypium spp) 	comumente 

apresentam pronunciada impermeabilidade à água. 

As sementes que normalmente não apresentam dormência 

podem ser a ela induzidas, se mantidas em condições 	ambien 

tais desfavoráveis por um período determinado. Este tipo é 

conhecido por "dormência secundária" e pode ser causado por 

temperatura, falta ou excesso de umidade na semente, luz e 

restrições de substãncias químicas ou de oxigénio (POPINIGIS 

1977). Estudando a capacidade de armazenagem de 1.4 cultivares 

de sorgo;Sorghum bicolor (L) Moench.; AKIL & QUEIROZ (1978)ob 

servaram que as sementes armazenadas numa umidade relativa de 

30%,apresentaram um acentuado declínio na germinação, acredi 

tando-se que este fato ocorreu pela indução de dormência se 

cundária naquelas sementes. Encontraram também, que o grau de 

embebição de várias cultivares foi diretamente proporcional 

a viabilidade, indicando ser a permeabilidade à água uma das 

causas responsáveis pela germinação elevada das sementes ana 

lisadas. CESAR (1980)., trabalhando com sementes de algodão mo 

có, G. hirsutum L. marie galante  Hutch, verificou aumento na 

porcentagem de sementes duras, quando armazenadas em condi 
s 

çoes de baixa umidade relativa. Sementes de sorgo, 	Sorghum 

vulgare Pers., quando submetidas a secagem até 7% de umidade 
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em temperatura de 46 a 480C, são induzidas à dormência, pro 

vavelmente por excessiva secagem (CARVALHO & NAKAGAWA,1980). 

Estes mesmos autores observaram que sementes de Xanthium po 

dem se tornar dormentes, quando embebidas em água e conserva 

das em temperatura superior a 27°C. 

vários trabalhos mostram a influência do peso, tatua 

nho e/ou densidade das sementes sobre a germinação. FELDMANN 

& TOLEDO (1979) concluíram que o peso e o tamanho das semen 

tes de soja, Glycine  max  (L.)Merrill, não exerceram influên 

cia sobre a germinação e a produtividade de grãos. No entan 

to, AMARAL (1979) constatou que sementes de arroz com maior 

peso e maior tamanho possuíam melhor germinação, porém não di 

feriram significativamente das menores e mais leves quanto à 

produtividade. Em trabalho semelhante SILVA & MARCOS FILHO 

(1979), investigando em Laboratório os efeitos do peso das 

sementes de milho, Zea  mays  L., sobre a sua germinação, -:en 

contraram superioridade das sementes mais pesadas nas varie 

dades Piranão e Híbrido Duplo AG-152.R. 

2.4 - Vigor  

A velocidade de germinação das sementes de àlgd.dão, 

G. hirsutum L., alem de ser uma característica da variedade 

pode variar com a temperatura usada no teste"de _germinação 

(BOLLENBACHER et alii,1959 e 1963). Plantas de algodão, 	G. 

hirsutum L., emergidas aos 5 dias após o plantio apresenta 

ram produção 71% superior àquelas que só emergiram aos 12 di 

as (WANJURA et alii, 1969). 

FERGUSON & TURNER (1971), com o uso de raio-x, encon 

traram que as sementes de algodão, Gossypium hirsutum L.,pos 

suidoras de maior quantidade de substâncias de reserva são 

superiores às de menor reserva quanto à precocidade, emergen 

cia total e sobrevivência das plãntulas. Acharam também, que 

a emergência e a sobrevivência estavam mais associadas a den 
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sidade das sementes do que ao seu peso. 

PERRY (1972) diz que: "0 vigor de sementes é uma pro 

priedade fisiológica determinada pelo genótipo e modificada 

pelo ambiente, o qual governa a sua capacidade de dar origem 

a uma plântula rapidamente no solo, bem como melhora sua ca 

pacidade de resistir a uma série de fatores ambientais. A in 

fluéncia do vigor da semente pode persistir através da vida 
da planta e afetar a produção". Os principais fatores que a 

fetam o nível do vigor das sementes de modo geral são: patri 

mõnio genético; danificações mecânicas; ataques de microorga 

nismos e/ou de insetos; condições ambientais durante o arma 

zenamento; peso, tamanho, densidade e idade das sementes; .a 

lém da temperatura durante a embebição, por ocasião da germi 

nação. 

ASSUNÇÃO & GONÇALVES (1972) encontraram que as semen 

tes de algodão mocó, G. hirsutum L. marie galante  Hutch, de 

maior densidade apresentaram melhor índice de germinação,mai 

or velocidade de germinação, maior comprimento de raiz aos 4 

dias, maior número de folhas por planta aos 30 dias, 	maior 

número de capulhos por planta aos 75 dias após a germinação e 

menor índice de deterioração. Neste trabalho, afirmam ainda 

os autores, que GREGG (1969), estudando a germinação, o 	vi 

gor e a emergência de um lote de sementes de algodão (G. hir 

sutum L.) que foi separado em 10 frações pela mesa de _:gravi 

dade, observou que os três parâmetros analisados, estavam di 

retamente associados com a densidade. CARVALHO (1974) verifi 

cou que a germinação, o vigor e o tamanho das sementes de al 

godão (G. hirsutum L..) eram diretamente proporcionais ao seu 

peso seco. BARTEE & KRIEG (1975) evidenciaram, que a germina 

ção e o vigor das sementes de algodão, Gossypium hirsutum L. 

estão associados com a sua densidade e o seu peso. 

O vigor de sementes de algodão (G. hirsutum L.) esta 

va diretamente correlacionado com a emergência, o crescimen 

to e a produção total de cápsulas, bem como com a produção de 

sementes (BISHNOI & DELOUCHE, 1975). Sementes com densidade e 

levada apresentam maior viabilidade, por essa razão 	P.OPINI 
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GIs (1975) sugere, que as sementes destinadas ao armazenamen 

to estejam isentas de sementes chõcas e imaturas, já que es 

tas são de densidade inferior. Em outro estudo, 	POPINIGIS 

(1977) assevera que sementes de soja, Glycine  max (L.) 	Mer 

rill,com alto vigor, mostraram-se superiores às de baixo vi 

gor, em todas as determinações feitas desde a emergência ate 

a colheita, tendo aumentado a produtividade em 38%. FELDMANN 

& TOLEDO (1979) observaram, que o tamanho e o peso de semen 

tes de soja, Glycine  max  (L.) Merrill,não influenciaram o vi 

gor e a produtividade de grãos. SILVA & MARCOS FILHO (1979) 

encontraram superioridade das sementes mais pesadas de 	mi 

lho, Zea  mays  L., para o vigor da variedade Piranão testada 

em Laboratório. 



3 - MATERIAL E MÉTODO 

No presente estudo foram utilizadas sementes 	de 

algodão mocó (G. hirsutum L. raça marie galante  Hutch) das 

cultivares: Bulk C-71, SC-9193, Bulk C-74, PB 117-20/8 	e 

Bulk C, obtidas nos campos experimentais de competição de 

cultivares da Empresa de Pesquisas Agropecuárias do Ceará, 

implantados em 1977, nos municípios de Milagres, Missão Ve 

lha, Acopiara, Mombaça e Quixadã. Em cada campo foi efetua 

da adubação química com NPK em quantidades que variaram em 

função das necessidades reveladas pelas análises dos solos. 

As cultivares acima referidas são procedentes dos Estados de 

Pernambuco (SC-9193 e Bulk C), Paraíba (Bulk C-71 e PB 117-

20/8) e Ceará (Bulk C-74). 

As sementes foram obtidas de capulhos de primeira co 

lheita, coletados manualmente, no período de 11 a 17 de se 

tembro de 1978. Após a colheita, os capulhos foram acòndi 

cionados em sacos de nylon e transportados para o Laborató 

rio de Tecnologia de Sementes da Universidade Federal do Ce 

ará (UFC), onde foram colocados para secar ao ar livre, até 

que as fibras estivessem aparentemente livres de umidade.Pos 

teriormente, as sementes foram separadas das fibras em uma 

descaroçadeira de rolo, portátil e elétrica. Das 

obtidas, retiraram-se as impurezas com o aparelho 

kota". Procedeu-se, também, a eliminação manual da 

tes imaturas ou atacadas por pragas. 

sementes 

"South Da 

s 	semen 

3.1 - Germinação e Vigor Antes do Armazenamento  

Uma semana após a colheita determinou-se a porcenta 

gem de germinação e vigor, objetivando-se conhecer a _.quali 

13 
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dade das sementes. Estes testes foram conduzidos em súbstra 

to de areia de rio, lavada, seca e peneirada (malha da penei 

ra igual a um milímetro de diâmetro). Amostras de cem semen 

tes por cultivar e por local de colheita foram colocadas em 

um germinador com 251-  2°C. Quatro dias após o inicio do tes 

te foi determinada a porcentagem de plãntulas emergidas, ser 

vindo de indicativo como vigor (primeira contagem). Decorri 

dos mais quatro dias efetuou-se a segunda contagem. A porcen 

tagem final de germinação foi determinada pela soma total das 

duas contagens. 

3.2 - Germinação e Vigor Após o Armazenamento 

Após os testes iniciais as sementes foram 	separa 

das em cinco partes iguais, sendo quatro armazenadas a 32 ± 

2°C em vasos de vidro, hermeticamente fechados, cada um com ca 

pacidade para 5 litros de água e contendo diferentes soluções 

de ácido sulfúrico, de modo que se obtivesse 20, 40, 60 e 80% 

de umidade relativa (UR), conforme método proposto por WEAST 

(1975). A quinta parte foi mantida nas condições de ambiente 

natural do Laboratório de Tecnologia de Sementes da UFC. .An 

tes do acondicionamento nos vidros, as sementes foram coloca 

das em sacos de filó, para favorecer a troca de umidade e de 

temperatura entre elas e o ambiente. 

Decorridos 80 e 120 dias do inicio do armazenamento 

as sementes foram submetidas novamente a testes de 	germina 

ção e de vigor, obedecendo-se a mesma metodologia usada 	an 

tes da armazenagem. Aos 170 dias de armazenagem, uma subamos 

tra das sementes submetidas a 20% UR foi colocada, durante 10 

dias, no recipiente com 80% UR, com o objetivo de se verifi 

car a eficiáncia desta última condição de armazenamento, em 

superar a impermeabilidade do tegumento, que, possivelmente, 

estaria preponderando nas sementes armazenadas naquele ambi 

ente com baixa umidade (20%). Assim sendo, aos 180 dias, tam 
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bem foram determinadas as porcentagens de germinação e 	de 

sementes duras, bem como o vigor de todas as cultivares 	em 

todas as condições de armazenamento. 

Na avaliação da germinação e do vigor inicial usou-

se um experimento em parcelas subdivididas, delineado em blo 

cos completos casualisados, com quatro repetições. As parce 

Ias foram representadas pelos locais de colheita e as subpar 

celas pelas cultivares. Para as sementes armazenadas, o expe 

rimento adotado foi em parcelas sub-subdivididas em blocos 

completos casualizados, com cinco repetições (LITTLE & HILLS, 

1972); para tanto as condições de armazenagem representaram 

as parcelas, as cultivares as subparcelas e os períodos de ar 

mazenamento as sub-subparcelas. 

As médias dos tratamentos foram comparadas pela LSD 

ao nível de 5% de probabilidade. A temperatura e a umidade re 

lativa do ambiente natural do Laboratório de Tecnologia de 

Sementes da UFC acham-se na Tabela 13 do Apêndice. 



4 - RESULTADOS E DISCUSSÂO  

4.1 - Germinação e Vigor Antes do Armazenamento 

A análise de variãncia mostra a existência de dife 

renças significativas entre as cultivares, porém o mesmo não 

ocorreu com o efeito de locais de colheita e para a intera 

cão local X cultivar (Tabela 9 - Apêndice). 

Os valores relativos à germinação inicial (antes do 

armazenamento) das sementes das cultivares, por local de co 

lheita, acham-se na Tabela 1. Quando as cultivares foram com 

paradas entre si, independente do local de colheita,ficouevi 

denciada a superioridade do Bulk C-74 sobre as demais, 	com 

uma germinação de 65.2%. Esta vantagem pode ser atribuida a 

uma menor incidência de dormência, logo após a colheita, nas 

sementes do Bulk C-74. CHRISTIDIS (1955), constatou que a di 

ferençá na germinação de sementes de cultivares de algodão 

herbáceo, G. hirsutum L., deveu-se, principalmente, à varia 

cão de dormência. AKIL & QUEIROZ (1978), verificaram que as 

diferenças na germinação das sementes de cultivares de sorgo, 

Sorghum  bicolor (L.) Moench, eram causadas por impermeabili 

dade do tegumento à água. A superioridade do Bulk C-74 sobre 

as demais cultivares também poderia ser atribuida à tempera 

tura usada no teste de germinação. A esse respeito BOLLENBA 

CHER et alii (1959), afirmam que a porcentagem de germinação 

em sementes de algodão pode variar com a temperatura usada 

no teste. 

A análise de variáncia, Tabela 10-Apêndice, mostra, 

que houve diferença significativa entre cultivares e para a 

interação local X cultivar, quanto ao vigor inicial. 

Os valores relativos ao vigor inicial, expresso como 

16 
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TABELA 1 - Germinação antes do armazenamento das 	sementes 
de cinco cultivares de algodão mocó (G. hirsutum 
L. raça marie galante  Hutch) colhidas em cinco lo 
cais do Estado do Ceará, Brasil, 1978. 

Cultivar Local de Colheita Média 

Milagres M.Velha Acopiara Mombaça Quixadá 

% 

Bulk C-71 51.0 43.5 47.8 64.5 48.8 51.1 b 

SC-9193 45.3 37.0 64.3 57.8 54.3 51.7 b 

Bulk C-74 60.0 65.0 69.3 57.5 60.3 65.2 a 

Bulk C 49.3 51.3 54.5 41.8 44.3 48.2 b 

PB 117-20/8 50.0 47.8 55.0 61.8 45.3 52.0 b 

Média 52.3 48.9 58.2 56.7 52.2 53.6 

Os valores com a mesma letra não diferem entre si ao nível 

de 5% de significãncia pela LSD. 
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a porcentagem de germinação da primeira contagem,acham-se na 

Tabela 2. A comparação dos valores médios mostra a superiori 

dade do Bulk C-74 sobre as demais. Diferenças de vigor 	en 

tre sementes de diferentes variedades, também foram encontra 

das por CESAR (1980) em sementes de algodão mocó, Gossypium 

hirsutum L. marie galante  Hutch, por BOLLENBACHER et 	alii  

(1963), e por CHRISTIANSEN & MOORE (1959) em algodão 	herbá 

ceo, G. hirsutum L. 

Apesar da ausência de significãncia entre locais de 

colheita, constata-se, no entanto, pelo exame da Tabela 	2, 

que o vigor inicial das sementes, variou dentro de cada lo 

cal, com exceção do Bulk C, que apresentou o mesmo comporta 

mento. 



TABELA 2 - Vigor antes do armazenamento das sementes de cinco cultivares de algodão 	mocó 
(G. hirsutum L. raça marie galante Hutch) colhidas em cinco locais do Estado do 
Cearã, Brasil, 1978. 

Cultivar 	 Local de Colheita 	 Média 

Milagres M.Velha Acopiara Mombaça Quixadã 

primeira contagem (%) 

Bulk C-71 

SC-9193 

Bulk C-74 

Bulk C 

PB 117-20/8 

	

A 37.3,b 	B 27.8 c 	A 37.0 b 	A 43.0 a 	B 30.3 b 	35.1 b 

	

BC 30.3 b. 	C 25.8 c 	A 46.3 a 	A 44.3 a 	B 32.0 b 	35.7 b 

	

A 53.3 a 	A 55.5 a AB 49.3 a 	B 43.8 a AB 48.8 a 	50.1 a 

	

A 32.3 b 	A 34.8 b 	A 30.0 b 	A 27.3 b 	A 29.5 b 	31.4 b 

	

B 36.0 b 	B 37.3 b 	A 41.8 a 	A 50.8 a 	C 19.5 c 	37.1 b 

Média 38.4 	36.2 40.9 	41.8 32.0 	37.9 

As letras minúsculas comparam as cultivares dentro de locais e as maiúsculas os locais den 

tro de cultivares, sendo que os valores com a mesma letra não diferem entre si ao nível de ~ 

5% de significãncia pela LSD. 



4.2 - Germinação  e Vigor Após o Armazenamento 

Os dados correspondentes aos referidos 	parãmetros 

encontram-se nas Tabelas 3; 4; 6; 7 e 8. 

A germinação foi significativamente diferente entre 

as cultivares e as condições de armazenamento.No entanto,não 

houve diferença entre os períodos de armazenagem. As intera 

ções cultivar X período e condição X período, 	apresentaram 

significância estatística (Tabela 11 - Apêndice). 

Os Bulks C-74 e C-71 foram dentre as cultivares tes 

tadas, as que apresentaram sementes com melhor potencial de 

armazenamento, com germinação média de 72.0% e 71.0%, respec 

tivamente (Tabela 3). CESAR (1980) também verificou diferen 

ça na germinação de sementes de cultivares de algodão mocó ar 

mazenadas nas mesmas condições deste estudo. 

A significãncia da interação cultivar X período indi 

ca que algumas cultivares não se comportaram igualmente nos 

períodos de armazenagem a que foram submetidas. Por exemplo: 

	

as sementes da cultivar SC-9193 diminuiram.a germinação 	à 

medida que o período de armazenamento foi prolongado. Já as 

demais cultivares mantiveram-se estáveis ou apresentaram um 

comportamento inverso (Tabela 3). Isto indica que, de acordo 

com a cultivar o período de armazenamento exerceu influência 

sobre a germinação. 

A germinação das sementes armazenadas apresentou-se 

associada à umidade relativa do ambiente de armazenagem. As 

	

sim e que, a maior germinação (82.3%) foi obtida com as 	se 

mentes mantidas em ambiente com 80% UR e a menor (46.6%) foi 

conseguida em ambiente com apenas 20% UR (Tabela 4). Resulta 

	

dos semelhantes foram encontrados por CESAR (1980), com 	se 

mentes das cultivares usadas neste estudo. 

Independentemente da cultivar e do período de :arma 

zenagem, as sementes que foram mantidas nas condições natu 

rais do Laboratório de Tecnologia de Sementes da UFC apresen 
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taram germinação semelhante às armazenadas em ambiente com 

80% UR e 32-2°C (Tabela 4). Isto aconteceu, provavelmente,de 

vido a alta umidade relativa (100%), bem como as flutuações 

de temperatura (24 a 32°C) e de umidade relativa (47 a 100%), 

que ocorreram no ambiente natural, ocasionando diminuição na 

porcentagem de sementes duras e, consequentemente, favorecen 

do a germinação. CHRISTIANSEN & JUSTUS (1963),observaram que 

a permeabilidade do tegumento das sementes de algodão, G.hir 

sutum L., aumenta ligeiramente durante o período de armazena 

gem, principalmente quando elas ficam expostas à flutuações 

de temperatura e de umidade relativa. 

A diferença significativa observada para a germina 

ção aos 80 dias de armazenamento, entre os tratamentos ambi 

ente natural e 80% UR (Tabela 4), pode ser atribuida à baixa 

umidade relativa (64.3%), que ocorreu no ambiente natural, du 

rante os primeiros 80 dias de armazenagem das sementes (Tabe 

la 13 - Apêndice). A não ocorrência de diferença. entre estes 

mesmos tratamentos aos 120 e 180 dias de armazenamento pode 

ser atribuida a elevação da umidade relativa, ocorrida no am 

biente natural durante estes períodos. Estes dados 	indicam 

que, para períodos de armazenamento de até 180 dias, os ambi 

entes com umidade relativa elevada e temperatura média 	de 

29.5°C são os mais adequados para manter as sementes de algo 

dão mocó com germinação elevada. Entretanto, esta situação 

pode ser invertida, desde que.o período de armazenagem seja 

prolongado além dos 180 dias, uma vez que as sementes em am 

biente com 20% UR aumentaram a germinação a partir dos 	80 

dias, enquanto as mantidas em ambiente com 80% UR apresenta 

ram respostas inversas. 

A tendência de redução na germinação das sementes ar 

mazenadas em ambientes com 80% UR, indica que este tipo de 

ambiente parece favorecer o processo de deterioração das mes 

mas. FRANCO (1943) verificou que as sementes de algodão (G. 

hirsutum L.) somente apresentavam respiração apreciavel,quan 

do armazenadas em ambiente com mais de 80% UR. Por outro la 

do, o aumento de germinação em ambientes com 20% UR pode ser 
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atribuído a um controle deste ambiente sobre os processos me 

tabólicos das sementes. Possivelmente, este aumento de ,ger 

minação ocorreu porque o tempo de armazenamento não foi sufi 

ciente para causar deterioração considerável, mas foi para 

quebrar a dormência das sementes armazenadas em 20% UR (Tabe 

la 4). Confrontando-se os dados desta Tabela com a média ge 

ral de germinação inicial, 53.6% (Tabela 1), verifica-se que, 

em 20% UR, houve redução desse parâmetro (46.6%),enquanto em 

40% UR houve tendência em se manter estável (54.3%). Por ou 

tro lado, observa-se que as sementes armazenadas com 60 e 80% 

UR e no ambiente natural apresentavam aumento considerável na 

germinação (74.0%; 82.3% e 80.5% respectivamente). 

O baixo poder de germinação das sementes armazenadas 

em ambientes com baixa umidade relativa, deve-se 	possivel 

mente, à "dorméncia secundaria" causada pelo aparecimento de 

sementes duras. O exame à Tabela 5 mostra que aos 180 	dias 

de armazenamento, a porcentagem de sementes duras, em todas 

as cultivares, era baixa nos ambientes com elevada umidade 

relativa e elevada naqueles com umidade relativa baixa.CESAR 

(1980), verificou que sementes de algodão mocó armazenadas em 

condições de baixa umidade relativa, apresentaram aumento na 

porcentagem de sementes duras. 

A elevada umidade relativa parece ter atuado sobre o 

tegumento das sementes, tornando-o menos duro, facilitando a 

absorção de água e, consequentemente, favorecendo a germina 

cão das sementes. CESAR (1980), trabalhando com sementes de 

algodão mocó, também admitiu esta hipótese, a qual pode ser 

comprovada pela comparação dos dados de germinação e de 	se 

mentes duras, entre as sementes armazenadas em ambiente com 

20% UR, durante 180 dias, e aquelas mantidas, durante 	170 

dias, em ambiente com 20% UR e mais 10 dias em ambiente com 

80% UR (Tabela 6). Os resultados mostram que a simples trans 

ferõncia das sementes por somente" 10 dias do ambiente 	com 

20% UR para outro com 80% UR foi.suficiente para elevar a me 

dia de germinação de 40% para 78% e baixar a de sementes du 

ras de 37% para apenas 1%. AKIL & ARAÚJO (1979) constataram 
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quebra de dormência em sementes de sorgo, Sorghum  bicolor(L.) 

Moench, causada por umidade relativa alta no ambiente de ar 

mazenagem e indução de dormência secundária nas sementes ar 

mazenadas em ambientes com umidade relativa baixa. 

TABELA 3 - Germinação das sementes de cinco cultivares de al 
godão mocó (G. hirsutum L. raça marie 	galante  
Hutch) armazenadas durante 80; 120 e 180 dias.For 
taleza, Ceará, Brasil. 1978/79. 

Cultivar Período de Armazenamento 	Media 

   

80 dias 
	

120 dias 	180 dias 

	 % 	  

Bulk C-71 	A 69.2 a 	A 71.9 a 	A 72.0 a 	71.0 a 

SC-9193 	A 69.0 a 	B 65.0 b 	B 61.6 b 	65.2 b 

Bulk C-74 	B 69.2 a 	A 73.7 a 	A 73.0 a 	72.0 a 

Bulk C 	 A 63.1 b 	A 63.9 b 	A 64.9 b 	63.9 b 

PB 117-20/8 	A 66.7 a 	A 65.7 b 	A 64.1 b 	65.5 b 

Média 	67.4 	68.0 	67.1 

As letras maiúsculas comparam os períodos dentro de cultivar 

e as minúsculas as cultivares dentro de período, sendo que 

os valores com a mesma letra não diferem entre si, pela LSD, 

ao nível de 5% de, significãncia. 
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TABELA 4 - Efeito das condições e dos períodos de 	armazena 
gem sobre a germinação de sementes de algodão mo 
cõ (G. hirsutum L. raça marie galante  Hutch). For 
taleza, Ceara, Brasil. 1978/79. 

Condição de 	Período de Armazenamento 	Média 

Armazenagem 	80 dias 	120 dias 	180 dias * 

20 % UR 

40 % UR 

60 % UR 

80 % UR 

Amb.Nat. 

	

B 42.8 d 	A 47.8 d 	A 49.4 d 	46.6 d 

	

A 54.8 d 	A 54.1 c 	A 53.8 c 	54.3 c 

	

AB 73.9 c 	B 72.7 b 	A 75.5 b 	74.1 b 

	

A 87.0 a 	B 81.6 a 	C 78.0 ab 82.3 a 

	

B 78.0 b 	A 83.1 a 	B 78.8 a 	80.5 a 

Media 	67.4 	68.0 	67.1 

* Amb.Nat. quer dizer Ambiente Natural (Tabela 13 - Apêndice) 

* UR significa Umidade Relativa do ambiente de armazenagem. 

As letras maiúsculas comparam os períodos dentro de condi 

ção e as minúsculas as condições dentro de período. 

Os valores com a mesma letra não diferem entre si ao 	ni 

vel de 5% de significância pela LSD. 
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TABELA 5 - Sementes duras de cinco cultivares de algodão mo 
có (G. hirsutum L. raça marie galante  Hutch) arma 
zenadas durante 180 dias em diferentes condições 
de umidade relativa (UR).Fortaleza, Ceara, Brasil. 
1979. 

Cultivar Condição de Armazenagem 

20% UR 	40% UR 60% UR 	80% UR *Amb.Nat. 

% 	  

Bulk C-71 38 31 7 1 1 

SC-9193 29 25 4 3 1 

Bulk C-74 39 28 6 1 1 

Bulk C 45 42 12 3 2 

PB 117-20/8 33 29 8 1 1 

Média 37 31 7 2 1 

* Amb.Nat. significa Ambiente Natural (Tabela 13 - Apêndice) 



TABELA 6 - Germinação e sementes duras de cinco cultivares de algodão mocó (G. hirsutum L. 
raça marie galante  Hutch) mantidas por 180 dias em ambiente com 20% de umidade re 
lativa (UR), bem como 170 dias neste ambiente e mais 10 dias em ambiente com 80% 
UR. Fortaleza, Ceará, Brasil. 1979. 

Condição de Armazenamento 
Cultivar 

180 dias em ambiente com 	170 dias em ambiente com 20% 

20% UR UR e mais 10 dias em 80% UR 

Germinação Sementes Duras Germinação Sementes Duras 

Bulk C-71 57 38 82 0 

SC-9193 45 29 74 5 

Bulk C-74 61 39 82 1 

Bulk C 41 45 70 0 

PB 117-20/8 43 33 80 0 

Media 49 37 78 1 
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o vigor representado pela primeira contagem da germi 

nação, mostrou diferença significativa entre condições de ar 

mazenagem, cultivares, períodos de armazenagem e para a in 

teração período X condição (Tabela 12 - Apêndice). 

As sementes dos Bulks C-74 e C-71 foram as mais vigo 

rosas (Tabela 7) , com valores médios de 65.0% e 64.1% respec 

tivamente, revelando através desta característica melhor po 

tencial de armazenagem. 0 menor vigor foi mostrado pelo Bulk 

C (52.4%), o qual não diferiu da cultivar SC-9193. 	Resulta 

dos semelhantes foram observados por CESAR (1980), em traba 

lho realizado com o mesmo material deste estudo.BOLLENBACHER 

et alii (1963), também constataram diferença na velocidade de 

germinação entre cultivares de algodão, atribuindo esta ocor 

réncia a uma característica da cultivar. Igual conclusão po 

deria ser usada para explicar as diferenças em vigor entre as 

cultivares deste estudo. O exame à Tabela 7 também permite 

verificar o efeito do período de armazenagem sobre o vigor. 

Assim é que, aos 120 dias, as sementes apresentaram vigor sig 

nificativamente superior aos valores obtidos aos 80 e 	180 

dias. Provavelmente, isto ocorreu devido a uma quebra de dor 

méncia até os 120 dias e um aumento de deterioração após es 

te período, ocasionando, consequentemente, uma menor veloci 

dade de germinação. 

A Tabela 8 apresenta os valores correspondentes ao 

vigor das sementes armazenadas durante 80; 120 e 180 	dias. 

Por estes valores constata-se que na condição de armazenagem 

com 20% UR, o vigor foi de apenas 37.7%, enquanto em 80% UR 

e no ambiente natural foi de 74.2% e 73.3%, respectivamente. 

Este fato pode ser devido à presença de sementes duras nas 

condições de baixa umidade relativa e o desaparecimento da 

dormência nas altas umidades relativas, conforme mostra 	a 

Tabela 5. 

A presença de interação significativa para período de 

armazenamento X condição de armazenamento indica que as se 

mentes armazenadas em ambientes com diferentes porcentagens 
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de UR não se comportaram semelhantemente. Assim é que,enquan 

to as sementes armazenadas em 80% UR apresentaram decréscimo 

de vigor à medida que o período aumentou de 80 para 180 dias; 

as armazenadas nas demais condições tiveram comportamento in 

verso. 

TABELA 7 - Vigor das sementes de cinco cultivares de algodão 
mocó (G. hirsutum L. raça marie galante  Hutch) ar 
mazenadas durante 80; 120 e 180 dias. Fortaleza, 
Ceara-, Brasil. 1978/79. 

Cultivar Período de Armazenamento 	Média 

   

80 dias 
	

120 dias 	180 dias 

Bulk C-71 
	

62.5 
	

65.5 
	

64.4 	64.1 a 

SC-9193 
	

54.9 
	

55.9 
	

51.9 	54.3 bc 

Bulk C-74 
	

65.4 
	

66.2 
	

63.3 	65.0 a 

Bulk C 
	

49.6 
	

54.2 
	

53.4 	52.4 c 

PB 117-20/8 
	

55.9 
	

59.2 
	

57.0 	57.3 c 

Média 	57.7 b 	60.2 a 	58.0 b 

Os valores com a mesma letra não diferem entre si ao nível de 

5% de significância pela LSD. 

UFC
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Condição de 

Armazenagem 
* 

Período de Armazenamento 	Média 

80 dias 
	

120 dias 	180 dias 
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TABELA 8 - Vigor das sementes de algodão mocó (G. hirsutum L. 
raça marie galante  Hutch) armazenadas sob diferen 
tes condições de umidade relativa (UR) durante 80; 
120 e 180 dias. Fortaleza, Ceará, Brasil. 1978/79. 

20 % UR 

40 % UR 

60 % UR 

80 % UR 

Amb.Nat. 

B 35.2 e 	A 38.9 e 	A 39.0 d 	37.7 d 

B 41.4 d 	A 44.5 d 	AB 43.5 c 	43.1 c 

B 63.8 c 	B 62.5 c 	A 67.7 b 	64.7 b 

	

A 78.6 a 	B 75.2 b 	C 66.1 b 	73.3 a 

	

C 69.2 b 	A 79.8 a 	B 73.6 a 	74.2 a 

Média 	57.7 b 	60.2 a 	58.0 b 

* Amb. Nat. significa Ambiente Natural (Tabela 13 - Apêndice)., 

* Os valores com a mesma letra não diferem entre si ao nível 

de 5% de significancia pela LSD. 

* As letras maiúsculas comparam os períodos e as minúsculas 

as condições de armazenagem das sementes. 



5 - CONCLUSÕES 

5.1 - Acopiara e Mombaça foram os locais mais apropriados pa 

ra a produção de sementes das cultivares Bulk C-71,SC 

	

9193 e PB 117-20/8, assim como Milagres e Missão 	Ve 

lha foram para o Bulk C-74, conforme o vigor inicial 

das sementes. 

5.2 - A menor incidência de dormência nas sementes Bulk C-74, 

logo após a colheita, pode ser considerada como a cau 

sa responsável por sua superioridade em germinação e 

vigor iniciais sobre as demais cultivares,pois aos 80 

dias de armazenagem essa superioridade desapareceu;ex 

ceto para o Bulk C. 

5.3 - As sementes dos Bulks C-71 e C-74 apresentaram maior 

resistência ao tempo de armazenamento, uma vez que se 

mostraram superiores as demais cultivares em germina 

ção e vigor, conforme a média dos três períodos de ar 

mazenagem. 

5.4 - A associação direta entre a germinação e a umidade re 

lativa (UR) do ambiente de armazenagem acredita-se ter 

sido controlada pela ocorrência de "sementes duras",a 

qual foi tanto maior quanto menor a umidade relativa. 

5.5 - A condição de armazenamento em 20% UR e 32±2°C foi a 

única que favoreceu a elevação do número de "sementes 

duras" e redução na germinação. 

	

5.6 - Para armazenamento até 180 dias,recomenda-se que 	as 

sementes estudadas sejam colocadas em ambiente natural 

com umidade relativa máxima, média e minima em tdrno 

de 100%, 70% e 47% respectivamente, e temperatura va 

riando de 24 a 32°C com media aproximando-se de 29°C. 

5.7 - Para armazenamento por mais de 180 dias, recomenda-se, 

30 
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que as sementes sejam colocadas em ambiente com 32±2°C e umi 

dade relativa igual ou inferior a 60%, sendo esta, tanto me 

nor quanto maior o período de armazenagem. 
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TABELA 9 - Análise da variância da germinação inicial de se 
mentes de 5 cultivares de algodão mocó (G. 	hir 
sutum L. raça marie galante,  Hutch) colhidas 	em 
5 locais do Estado do Ceará, Brasil, 1978. 

Causa de Variação CL SQ QM F 

Blocos 3 708.9 236.3 2.18 

Locais 	(A) 4 1117.6 279.4 2.58 ns 

Erro 	(a) 12 1296.7 108.0 - 

Cultivares (B) 4 3525.9 806.4 6.15 	** 

Interação (A x B) 16 3190.4 199.4 1.52 ns 

Erro 	(b) 60 7855.6 130.9 - 

** Significativo ao nivel de 1%. 

ns Não significativo ao nível de 5%. 
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TABELA 10 - Análise da variáncia do vigor inicial de 	semen 
tes de 5 cultivares de algodao mocó (G. 	hirsu  
tum L. raça marie galante,  Hutch) colhidas em 5 
locais do Estado do Ceará, Brasil, 1978. 

Causa de Variação GL 	SO 	QM 	F 

Blocos 	3 	435.6 	145.2 	1.36 

Locais (A) 	4 	1237.0 	309.3 	2.90 ns 

Erro (a) 	12 	1277.7 	106.4 	- 

Cultivares (B) 	4 	4108.3 	1027.1 	9.33 ** 

Interação (A x B) 	16 	3261.7 	203.9 	1.85 * 

Erro (b) 	60 	6608.4 	110.1 	- 

ns Não significativo ao nível de 5% 

** Significativo ao nivel de 1% 

* Significativo ao nivel de 5% 
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TABELA 11 - Análise da variância da germinação das sementes 
de 5 cultivares de algodão mocó (G. hirsutum L. 
raça marie galante, Hutch)submetidas à 5 	con 
dições de armazenagem durante 3 períodos diferen 
tes. Fortaleza, Ceará, Brasil, 1978/79. 

Causa de Variação GL SQ QM F 

Repetição 4 4065.93 - 

Condição 	(A) 4 78264.17 19566.04 224.80* 

Erro 	(a) 16 1392.62 87.03 

Cultivar 	(B) 4 4062.06 1015.51 9.44 

Interação 	(A x B) 16 2726.62 170.41 1.58 ns 

Erro 	(b) 80 8600.63 107.50 - 

Período 	(C) 2 52.90 26.45 0.54 ns 

Interação 	(A x C) 8 2174.40 271.80 5.50 	* 
Interação 	(B x C) 8 1182.35 147.79 2.99* 
Interação 	(A x B x C) 32 2906.46 90.82 1.84 	ns 

Erro 	(c) 200 9875.20 49.37 - 

* Significativo ao nível de 5%. 

ns Não significativo ao nível de 5%. 
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TABELA 12 - Análise da variãncia do vigor das sementes de 5 
cultivares de algodão mocó (G. hirsutum L. raça 
marie galante  Hutch) submetidas ã 5 condições de 
armazenagem durante 3 períodos distintos. Forta 
leza, Ceará, Brasil, 1978/79. 

Causa de Variação GL SQ QM F 

Repetição 4 3634.54 908.63 8.62 

Condição 	(A) 4 88037.53 22009.38 208.85 	* 

Erro 	(a) 16 1686.06 105.37 

Cultivar 	(B) 4 9771.74 2442.93 10.75 	* 

Interação 	(A x B) 16 2689.13 168.07 0.74 ns 

Erro 	(b) 80 18163.11 227.03 

Período 	(C) 2 479.42 239.71 7.00 	* 
Interação 	(A x C) 8 3765.95 470.74 13.74 	* 
Interação 	(B x C) 8 416.38 52.04 1.52  ns 
Interação 	(A x B x C) 32 1291.69 40.36 1.17 	ns 
Erro 	(c) 200 6849.86 34.24 

* Significativo ao nível de 5%. 

nsNão Significativo aõ nível de 5%. 
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TABELA 13 - Temperaturas e umidades relativas máximas,medias 
e mínimas ocorridas no Ambiente Natural do Labo 
ratório de Tecnologia de Sementes da Uriiversidã 
de Federal do Ceará,durante 3 períodos de armaze 
nagem das sementes de cinco cultivares de _algõ 
dão mocó (G. hirsutum L. raça marie galante  Hut 
ch). Fortaleza, Ceará, Brasil, 1978/79. 

Período de 
	

Temperatura (°C) 	-Umidade Relativa (%) 

Armazenagem Máxima Média - Minima Máxima Média Minima 

80 dias 32.2 29.8 25.6 95.0 64.3 47.0 

120 dias 32.2 29.1 24.4 100.0 74.1 47.0 

180 dias 32.2 29.5 25.6 100.0 68.1 47.0 
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